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Maria, mãe de Jesus e 
de todas as mães 

Celebrando a Vitória do nosso Deus, 
celebramos a esperança de possíveis 
vitórias e o Povo de Deus que caminha 
com fé. Foram momentos marcantes e 
bonitos que tivemos em nossas 
Comunidades e Paróquias. A Diocese 
unida celebrou a Quinta-Feira Santa, 
nosso bispo, padres, diáconos, reli­
giosos e religiosas, leigos e leigas 
estavam em massa participando deste grande momento. 

A Diocese fez e continuará com o seu clamor pela vida e pela 
Paz. 

Queremos destacar agora a grande riqueza das experiências 
que teremos neste mês de maio, dedicado a Maria, Mãe de Jesus 
e a todas as Mães, também as Festas de Nossa Senhora de 
Fátima e Santa Rita. A festa de Jesus, Bom Pastor nos convida 
a viver intensamente o Ano Vocacional: Batismo, fonte de todas 
as vocações. 

Devemos ainda lembrar do Dia do Trabalhador, suas lutas e 
conquistas. As caminhadas, as celebrações, as confraternizações 
marcam este dia em nossa Diocese. 

Temos ainda uma festa muito especial: o aniversário do nosso 
bispo Dom Luciano, no dia 4 de maio. Ele celebrará junto aos 
demais bispos do Brasil, na Assembléia da CNBB, em ltaici, 
nós rezaremos por ele em nossas Comunidades e teremos 
em outros momentos a possibilidade de parabenizá-lo. 

Lembro que as nossas prioridades continuam sendo 
trabalhadas e os resultados chegarão para o nosso bem e de 
toda nossa Diocese. 

Por isso, irmãos e irmãs, com alegria e com o Espírito do 
Ressuscitado continuemos vivendo e levando a mensagem de 
esperança e de Paz a todos que encontrarmos pelo caminho. 

Expediente 

Que Maria, mãe do 
Ressuscitado nos ajude. 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenador Diocesano de Pastoral 
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41ª·Assembléia Geral da CNBB 

Desde 1953, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
realiza a Assembléia Geral, que reúne todos os bispos do país, 
para discutir assuntos de interesse da Igreja. Neste ano de 2003, o 
evento acontece de 30 de abril a 09 de maio, no bairro de ltaici, 
município de lndaiatuba (SP). Esta é a 41 ª Assembléia Geral da 
CNBB. 

Por ocas,ao da 41 ª As­
sembléia Geral da CNBB, os 
bispos do Brasil elegerão a nova 
presidência da CNBB e os pre­
sidentes dos Conselhos Epis­
copais Pastorais, assim como o 
delegado junto ao Conselho 
Episcopal Latino-Americano e 
do seu suplente. Outros temas 
estão em pauta como a ava-

liação do quadriênio que se en­
cerra e a definição das novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evan­
gelizadora 2003-2006. Os bis­
pos tratarão ainda de: Comis­
sões Episcopais Pastorais, 
Presbíteros, Ano Vocacional, 
Estatuto Civil da CNBB, Rela­
tório Econômico, 4ª Semana 

Social Brasileira, Análise 
Conjuntura, Mutirão para S 
ração da Miséria e da Fo 
Igreja Católica, Igrejas Eva 
licas e Política e o posici 
menta sobre os novos mo 
mentas eclesiais. Durante a 
sembléia, os bispos dedi 
uma dia para a espiritualid 

Gover~O Diocesano 
Assessores das Pastorais 

Infância Missionária: 
Pe. Ady Mytial 
Encontro de Casais com Cristo: 
Pe. Bernard M. Raymond Masson 
Educação e Ensino: 
Pe. Carlos Henrique Mendittí 
Vicentinos: 
Pe. Geraldo Mageta P. do Nascimento 

l:N~UN I Ku:, \.,;UM u nISPO 
EM MAIO 

Centro de Formação - 09:00h 
10/05 - Movimento Juvenil 

17/05 - Catequese 
24/05 - Encontro de Casais com Cristo 

31/05 - Centro Sociopolítico 

CEBI - Centro de Estudos Bíblicos 
O CEBI convida a todos para a 

~ palestra "Mulheres na Bíblia", que 
~~J será realizada na Igreja Metodista 

. de Nova Iguaçu, no dia 31 de maio 
\ , "' J e 07 de junh~, d~?ª às 16h. A 

- -·. "~ palestra sera ministrada pela 
,_ - 'tf, pastora Marly e a Irmã Carmem. A 
/ Igreja Metodista fica na rua Jane 
--._.... Torres, 111 (antiga rua Botucatu). 

Para crianças e adolescentes 
Paulinas 

A CNBB sugeriu para o ano de 2003 o estudo sobre as 
"Cartas de Pedro". Neste livrete vamos refletir sobre os 
principais temas dessas 
cartas na compreensão da 
criança e do adolescente. 
De forma simples, rica e 
dinâmica são apresen­
tados, em oito encontros, 
temas da vivência cristã, 
temas esses que podem 
ser usados em catequese, 
retiros, círculos bíblicos, 
ensino religioso e outros. 

R$3,20 

CARTAS DE PEDRO 

Administrativo Diocesano (C 
Até a Assembléia de 200 

Equipe Central 
Dom Luciano Bergamin 
Pe. Luigi Costanzo Bruno 
Pe. Matteo Viva/da 
Pe. Sérgio Antônio Bernard/ 
Diác. Sebastião Cosme da Silva 
Irmã Angela Stockner 
Antônio Lopes Soares Neto 
Edna Maria Corres Pontes 

Equipe Ampliada 
Equipe Central + representantes regiona/, 
Região 1 : Pedro Ramos 
Região 2: Manuel Ribeiro 
Região 3: Pe. Maciel Bezerra da Silva 
Região 4: Ora. Rosângela Xavier da Costa 
Região 5: Diác. Sebastião Pedro da Silva 
Região 6: Pe. Ady Mytial 
Região 7: Pe. Sérgio Guedes 

Padre Ecônomo: Pe. Matteo Vivalda 
Procurador da Mitra: Diác. Sebastião e. da 

Coordenador da Mitra: Pe. Luígí Costanzo 

Liturgia Um direito do povo 
Frei José Ariovaldo da Silva, OFM e Pe. 
Marcelino Sivinski 
CEBI 

Esta publicação é uma coletânea de artigos es~ritos 
por experientes liturgistas e pastores do Brasil_ em 

homenagem ao seu esüma­
LITURGIA do colega liturgistaepro­

fessor Pe. Gregório Lutli 
CSSp. São contribuiçõeS 
sobre temas diversos, mas 
todos ~efletindo com certeza 

UM DIREITO DO POVO 

F,i,i ,/n~t i\rtQ'-"Úrl'3 d;. Síl,,t , -0frn 
I'<- Mar,..,lfo-0 S,vin•ki 

{Ài:~I.Ü.'UfdútNI 

uma preocupação de funck? 
t~~ a saber, a "participação_pl& 

na" o povo cristão na litUr· 
gia, grande aspiração dO 
Concílio Vaticano li. 

R$27. 
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ALGUMAS PISTAS PARA A PASTORAL DA ACOLHIDA 
1. Empenhar­

nos todos nós -
bispos, padres, 
diáconos, con-

rados(as), seminaristas, secretárias 
oquiais, funcionários da Diocese, mi­

'stros(as), agentes de pastorais - para 
rmos sempre uma postura acolhedo­

evitando o nervosismo, a impaciên-, . . . - ,,. . 
a, a d1scnmmaçao e a arroganc1a ... 
sso povo anda já tão sofrido e pisa­
do, que não devemos impor mais pe­
se humilhações. Sorriso, serenidade 
paciência resolvem melhor do que 
ntos sermões. 
2. Acolher carinhosamente as pes­
as nas nossas igrejas e ambientes co­
unitários e dar as boas vindas. É bom, 
vez em quando, que quem preside 
coordena, esteja na porta acolhendo 

pessoal ou se despedindo dele no fim 
s encontros. 

3. Visitar as novas famílias que che­
m as comunidades, assim como vi­
lar as famílias nos momentos espe­
'ais de alegria e tristeza: alegrar-se com 
e ri e chorar com quem sofre. 

4. Melhorar a comunicação interna na 
Igreja, com avisos e boletins que che­
guem nas mãos de todas as famílias (não 
somente daquelas que participam). Nos­
so jornal diocesano "Caminhando" deve 
ser um elo que mantém viva e unida a 
Diocese. Seria importante que as Equipes 
de Acolhida ou de Comunicação das co­
munidades o entregassem em mãos às 
pessoas, e que nos avisos ou até nas ho­
milias fosse motivada a sua leitura. Sem­
pre vale o princípio: A propaganda é a 
alma do negócio! 

5. Revalorizar o sacramento da recon­
ciliação por parte do sacerdote, mas tam­
bém a experiência do aconselhamento 
feito por parte de leigos. Que tal, haver 
alguém, além do padre, que se disponha, 
nas comunidades, a escutar a quem pre­
cisa "desabafar e pedir um conselho". 
Nossa pastoral deve atender às massas, 
mas também às pessoas individualmen­
te. Há tanta necessidade da "Pastoral 
da Escuta". 

6. Ter nossos templos abertos durante 
o dia e não somente no horário da missa 
ou culto. É um desafio grande, porém 

• - 1: li~ 
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A.e.e. 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

Foi realizado no dia 27/04/2003 no Colégio Professor Joaquim de Freitas, a 2º 
ALIANÇA DE CASAIS COM CRISTO da Vila São João, Queimados. Vinte e um 
casais estiveram presentes neste encontrão. O coordenador diocesano agradece 
ao Pe. Matteo Vivaldo que esteve presente como convidado para ,celebrar ª. sant~ 
missa para os aliancistas no encerramento, agradecemos tambem ao Frei Jose 
Anchieta e ao casal Geraldo e Maria José, coordenadores do A.C.C. _ 

Nem todos servem para tudo, mas todos servem para algum~ coisa. Nao 
medimos esforços para a realização do encontro. O assesso~ diocesano Pe. 
Alcides e demais membros da coordenação diocesana deseJam a todos os 
casais que não deixem a semente morrer. 

urgente. Exige que montemos uma 
estru-tura com a colaboração vigilante de 
lei-gos(as). Porém, que vantagem e lucro 
pastoral! Faço uma comparação: se fos­
semos donos de padaria, de farmácia, de 
shopping, ... abriríamos somente poucas 
vezes por semana e durante algumas ho­
ras? Sem ficar com ciúmes dos nossos 
irmãos crentes, mas muitos deles tem 
seus templos abertos constantemente e 
sempre com alguém que convida os que 
passarem a entrarem. Nossa Igreja deve 
ter as portas abertas: as das 
construções e, os corações! 

7. Cuidar para que nossas igrejas e am­
bientes comunitários sejam locais acolhe­
dores: sem luxo e sem vaidade (nem 
Deus nem nós precisamos disto!); porém 
com decoro e bom gosto. O olho também 
quer a sua parte: um toque de elegância 
não custa muito e alegra os corações. 

8. Acolher bem e valorizar as pessoas 
novas que querem ajudar e colaborar. 
Dar chances para elas, também se no co­
meço, é evidente, patinam um pouco. Afi­
nal, ninguém nasceu sabendo tudo. Fre­
qüentemente, reclamamos que nossas 
pastorais poucos ajudam e qu~ são sem­
pre as mesmas pessoas a carregar os 
fardos ... E no entanto, quando alguém 
aparece para reforçar as filas, às vezes, 
quanta dificuldade encontra! Abramos as 

Ordenação Episcopal 

portas ao novo! Por outro lado, as pes­
soas que entram, tenham a delicadeza 
e o bom senso para valorizarem tudo 
aquilo que foi anteriormente semeado 
e construído. Afinal, Salvador só existe 
um: Jesus Cristo! 

••••••••••••••••••• 
E agora algumas rápidas con-

siderações sobre o Mês de Maio. 
Ele inicia com o Dia dos Traba­

lhadores. Parabéns a eles e a elas. E 
que possa aumentar o número de em­
pregos. Estamos com o programa 
FOME ZERO, mas sonhamos também 
com outro EMPREGOS 1000! 

Maio mês das Mães. Obrigado a 
todas as mães, geradoras e educadoras 
da vida! Coragem e paciência! 

Maio mês de Maria e da reza do 
Terço nas famílias. 

Façamos uma grande corrente, com 
o terço nas mãos, por mais empregos, 
pela paz, pelas famílias e pelo Ano 
Vocacional. 

E a História do mês? Convido para 
que cada um a escreva, não com a ca­
neta, mas com a prática da vida. Certa­
mente, não faltam as motivações. Ela 
sairá maravilhosa! 

Com as bênçãos divinas. 
Dom Luciano Bergamin 

Bispo Diocesano 

20 - DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL - Bispo Diocesano 

Nascimento 
04 - DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL (Bispo Diocesano) 
04- Pe. Sérgio Antônio Bernardi, CRL- São José Operário - Nova 

Mesquita - Mesquita 
09- Diác. João Batista Mello - Menino Jesus de Praga-Cacuia- Nova Iguaçu 
14- Ir. Patrocínia Ferreira, MJC- Paróquia Santiago-Queimados 
15- 1 r. Marta D' Aparecida Rocha, NSV - Heliópolis - Belford Roxo 
17- Pe. Piergiorgio Paoletto, PSSC, N. Sra. de Fátima- Santa Maria- Belford Roxo 
19-lr. Maria Adele Luiza Contemo, FB-IESA-Nova Iguaçu 
23- Ir. Regina Martini, ISJ- Vila de Cava- Nova Iguaçu 
25- Pe. Jair Ari Scariot, CRL- N. Sra de Fátima- Rocha Sobrinho- Mesquita 
25- Diác. Paulo Roberto Alves Batista - Santíssima Trindade - Nilópolis 
26- Pe. Geraldo Magela Pires do Nascimento- São Sebastião-Olihda- Nilópolis 
26- Pe. Jan Demyttenaere, CICM - Santo Agostinho - Guandu - Nova Iguaçu 
26- Pe. Francisco de Assis Moura de Azevedo, MSC- São Judas Tadeu - Diretor do 

Se minário Júlio Chevalier - Heliópolis - Belford Roxo 
27- Ir. Catarina de Souza, ISPC- Casa de Oração- Nova Iguaçu 
30- Ir. Ana Brígida de Souza Goes, FSA, Lages- Paracambi 
30- Pe. Edemilson da Silva Figueiredo- N. Sra. de Fátima e São Jorge-Centro-

Nova Iguaçu · 
30- Ir. Maria Auxiliadora P. Souza, SCSC- Santa Rita- Nova Iguaçu 

Votos 
09- Ir. Ana Maria Auxiliadora de Carvalho, FSA- Lages - Paracambi 
15- Ir. Alice Lansang, ICM-Casa do Distrito 
16-lr. Annie Emma Victorie Deseyn, !CM-Centro-Nova Iguaçu 
31- Pe. Teodoro Revilla ltliong, CICM - N. Sra. da Conceição - Rosa dos Ventos -

Nova Iguaçu - . -------~ ---------------- --·-·~----.:....-~--.--~- --~-~.-------~~-~~-..........,,,--~--~ 
~ ·~:. ~<~~ -~. •~L--"" .. ··-·····--··C .. a .. m.inh.a.n. ___ (-;~;; ~:~-.. ~ 
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CELEBRAR A VIDA ENTRE A VIOLÊNCIA E A INSEGURANÇA 
O Brasil atingiu o índice de 35 mil as- chegará aos vinte e cinco. Também é do 

sassinatos ao ano. Estas mortes levam, morro que vem a maioria dos jovens que 
na sua grande maioria, jovens entre 15 e ingressam na polícia. Desta forma, qua 
29 anos. Segundo o Censo, 70% das do. acontece um tiroteio, é o morro farda. 
mortes nesta faixa etária são por mortes do enfrentando o morro do tráfico. Est 
com armas ou acidentes de trânsito. E policiais pensarão muito antes de atirar. 
seus assassinos também estão nesta porque suas famílias também estão n 
mesma faixa etária. O que significa que ......,"'·~-.... ~.. morro. 
cerca de uns cem mil jovens, a cada ano, É triste constatar que a grande maiori 
deixam a sociedade ou pela morte ou pela das pessoas indiciadas pela CPI do Nar-
prisão ou pela fuga. São vidas perdidas. cotráfico estão em liberdade. Estas peSo1 
Nestes últimos tempos a violência e a in- soas acusadas não vivem no morro. v~ 
segurança atingiu um estado tal que volta vem no asfalto, entre as famílias de bem. 
a ocupar grandes espaços nos jornais e São juizes, deputados, promotores, ~ 
na televisão. Como o assunto está pre- ronéis ou oficiais, gente de classe média 
sente nos meios de comunicação significa que vive dos lucros conseguidos pelo trá,. 
que passamos por um novo surto de vio- ~~~~.~-,!l1o..=""··-· fico feito no morro. A sociedade proclam 
lência. Na verdade o assunto nunca saiu __ "_... _ _...._ ... uma vitória quando um traficante do mor-
de cena. O que é noticiado são os surtos ro é morto pela polícia. Mas nada fala 
ocasionais. É o que está acontecendo agora. quando um deputado associado ao tráfico renuncia duas vezes ao seu mandató 

O estado do Rio de Janeiro convive com a violência desde que a droga estabeleceu- para escapar de uma possível cassação e poder continuar a viver bem na sociedade. 
se como um bom negócio. O tráfico de droga dividiu a sociedade em dois segmentos. Como enfrentar esta situação? Tarefa difícil! Nossas igrejas estão começando 
O "asfalto" e o "morro". Estes dois segmentos não se tocam nem se integram. Por se mover. Temos que centrar nossas ações na frase de São Paulo aos romanos:~ 
"asfalto" entenda-se a classe média, que é a maior consumidora de drogas, leves ou reino é de justiça, paz e alegria provindas do Espírito Santo (cf. Rm 14, 17). O reino 
pesadas. Aqui a polícia nada pode fazer. Em primeiro lugar, porque aqui vivem as acontece quando as pessoas podem sentir a alegria de viver. A vida é o grande dollli 
"famílias de bem". Aqui estão os poderosos inatingíveis, os que têm posição social de Deus a cada um de nós. Infelizmente, a grande maioria não consegue sentir estai 
reconhecida pelas colunas sociais dos vários jornais. São os que mais reclamam da alegria de viver. Afinal, não existe paz na sociedade. A Bíblia sempre reafirma que 
violência e da insegurança porque não podem ostentar suas riquezas com segurança. a paz é fruto da justiça (SI 85, 1 O). Nossa pastoral deve estar sempre voltada para 
Mas não querem encarar de frente o verdadeiro problema. A causa da violência está prática da justiça. Temos que, profeticamente, denunciar a injustiça, a corrupção, 
na droga que eles consomem numa boa. fraude, a violência e a hipocrisia. Vivemos o tempo pascal, triunfo da Vida que ve 

A droga vem do "morro". É onde estão os traficantes, pequenos e grandes. Para de Deus. Que nossas comunidades possam viver e celebrar este tempo, renovando 
o asfalto, a violência deve se restringir ao morro. A polícia tem total liberdade de su- a esperança de que a Vida triunfe sobre a morte e a violência que tanto assustam 
bir o morro, matar, prender e violentar que o asfalto não vai reclamar desta violên .::ia. nossa gente. . 1 
No morro um garoto que começa sua carreira no tráfico aos doze, treze anos, não Fi . 

0 
n ._ _____________________ .,. ___ - ·- ____________________ .:;;':i;:.s~ .,,::.,:.o 

Nova Iguaçu presente no Seminário sobre 
o Sacrosanctum Concilium 

De a 10 a 13 
de maio acon­
teceu em São 
Paulo, o Semi­
nário Nacional 
sobre os 40 
anos do Docu­
mento Sacro­
sactum Con­
cilium sobre a 
Liturgia. 

Pe. Paulo 
Henrique Ma­
chado esteve 
presente a es­
se encontro 
como assessor 

diocesano de liturgia representando nossa diocese, 
"Foi uma semana bastante interessante em que fizemos um aprofundamento ( 

histórico do documento, também avaliamos sua aplicação e contribuição litúrgica 
na Igreja do Brasil", ressaltou Pe. Paulo. 

Estiveram presentes grandes estudiosos e pesquisadores do tema como Frei 
Ariovaldo da Silva, Frei Alberto Bekause, lone Buyst e outros. Dom Clemente lsnard, 
um dos grandes contribuintes para a renovação da Liturgia no Brasil, também mar­
cou presença. E muitos outros bispos, padres e leigos. 

No último dia do Seminário Pe. Paulo concelebrou a Eucaristia com Dom Geraldo 
Lyrio Rocha, responsável pelo setor liturgia da CNBB, que em sua homília disse 
que o mutirão para aplicar o Sacrosanctum Concilium em nossa liturgia não pode 
parar. O Concílio Vaticano li precisa ser mais popular em nossas Dioceses e 
Paróquias. 

li DE MAIO -DIADASMAES 

Pata /()Uvar nêssa mãe,_ 
Tbdo o 6em que se dísse 
Nunca há de ser tão grande 
Como o bem que da nos quer.,,,,, 
PJ,fay,a ftão P6f11LetlÍna, 

Bem bem o:t fábítM meus, 
Que és do tamànho ih Céu 
E apenas menor que Deus! 

Márío (luíntiJna 

Mães sociais da Cas d ão 1 l Arcanjo 
··~ 



40º 

A Vocação ao serviço 
1. "Eis o meu servo, a quem escolhi, o meu Amado, em quem minha alma se 
mpraz" (Mt 12, 18, cf. Is 42, 1-4). 

Este tema convida-nos a lembrar a história do primeiro chamado pelo Pai, o seu 
Filho Jesus. Ele é "o servo" que o Pai escolheu e formou desde o seio materno (cf. Is 

49,1-6), no qual depositou o seu espírito e a quem transmitiu a sua força (cf. Is 49,5) 
e a quem exaltará (cf. Is 52, 13-53, 12). 

Enquanto que, na atual cultura, aquele que serve é considerado inferior, na história 
sagrada o servo é aqu,ele que é chamado por Deus a cumprir um particular ato de 
salvação e redenção. E aquele que reconhece ter recebido de Deus tudo aquilo que 

é e possui. Desta forma, sente-se chamado a colocar ao-serviço dos outros o que 
recebeu. 

2. "Como um cordeiro conduzido ao matadouro ... " (Is _53,7). 

Na Bíblia existe uma forte relação entre o serviço e a redénção, assim como entre 
serviço e sofrimento, entre Servo e Cordeiro de Deus. O Messias é o Servo sofredor 
que carrega o peso do pecado humano, é o Cordeiro "conduzido ao matadouro" (Is 
53,7) para pagar o preço das culpas da humanidade. O Servo é o Cordeiro que "foi 
maltratado, mas livremente humilhou-se e não abriu a boca" (Is 53,7). Jesus não 
reagiu ao mal com o mal, mas respondeu ao mal com o bem. 
o servo que encontra em Deus a sua força se torna "luz das nações". A vocação 

ao serviço é sempre vocação a tomar parte de modo muito pessoal, árduo e sofrido, 
no ministério da salvação. 

3. "O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir" (Mt 20,28). 

Jesus assumiu "a condição de servo" (Fil 2,7), e dedicou-se, totalmente, às coisas 
do Pai (cf, Lc 2,49). Jesus veio para servir e dar a sua vida em resgate por muitos 
(Mt 20,28); lavou os pés dos seus discípulos e obedeceu ~o projeto do Pai, (cf. Fil 
2,8). Por isso o Pai o exaltou e lhe deu um nome novo e fe-lo Senhor do ceu e da 
terra (cf. Fil 2,9-11). 

Na história do "servo Jesus" lemos a história de cada vocação, história que passa 
través do chamamento a servir e culmina na descoberta do nome novo, pensado 
r Deus, para cada um. Em tal "nome" cada um pode alcançar a própria identidade, 

orientando-se para uma realização de si mesmo que o tornará livre e feliz. Lemos, 
na parábola do Filho, a história vocacional de quem é cha~ado. P?r Ele a segui~o 
mais de perto no ministério sacerdotal ou na consagraçao religiosa. A vo~~çao 
sacerdotal ou religiosa é sempre vocação ao serviço generoso a Deus e ao proxImo. 

Dia Mundial de! Otação pí!la!: Vocaçõf!!: 
Dia 11 d'1 Maio 

síntese da carta preparada pelo Pe. Carlos Chiquim 

4. "Onde estou eu, aí também estará o meu servo" (Jo 12,26). 

Jesus, o Servo e o Senhor é também aquele que chama. Chama a ser como Ele. 
Jesus chama a servir como Ele serviu: quando as relações interpessoais são 
inspiradas no serviço recíproco, cria-se um mundo novo, e uma autêntica cultura 
vocacional. 

Com esta mensagem queria propor a tantos jovens o ideal do serviço, e ajudá-los 
a superar as tentações do individualismo. Apesar das dificuldades do mundo moderno, 
existe no coração de muitos jovens uma natural disposição para se abrir ao outro, 
especialmente ao mais necessitado. Isto os torna generosos, capazes de empatia, 
dispostos a esquecer-se de si mesmos em favor do outro. Servir é vocação natural, 
porque o ser humano é naturalmente servo e precisa dos outros. Servir é manifestação 
da liberdade e é possível a todos, através de gestos pequenos, mas, grandes, se 
animados pelo amor sincero. 

5. "Se alguém quiser ser o primeiro, seja o último de todos e o servo de todos" 
(Me 9,35). 

Assim Jesus disse aos Doze, surpreendidos a discutir entre si "sobre qual era o 
maior'' (Me 9,34). Esta tentação não poupa sequer quem é chamado a presidir à 
Eucaristia. Quem exerce este serviço é ainda mais radicalmente chamado · a ser 
servo. Ele é chamado, com efeito, a agir "in persona Christi". Presidir à Ceia do 
Senhor é o convite premente para se oferecer em dom, a fim de que permaneça e 
cresça na Igreja a atitude do Servo sofredor e Senhor. 

Visitas da Equipe de Animação Vocacional nas comunidades previstas para os 
meses de maio e junho. 

1 Nossa Senhora da Concei ... o 
Nossa Senhora de Fátima Cabuçu 

· São Simão e São Pedro e São Paulo La es'e Paracambi 
Queimados 
Centro 
Bai"oK11 

Contatos: 
Ir. Zita Dalbianco Te/.: 2767-8043 

Pe. Carlos Antônio T~I.: 2667-8746 
_ _,,......,...--,..,,----~---mi"'"Y----~ 
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A IC s DO 
Carlos Graciano 

~ e//cada é a situação da fam11ia brasileira. O desemprego assusta e 
se torna uma agressão à auto estima dos pais. As drogas se transformam em 
fuga dos problemas. Verdade é que a faml1ia atravessa um terrível drama. 
Nesse particular, as crianças são as maiores vítimas. Organizações, conselhos 
e associações de vários matizes se apresentam como alternativa para mudar o 
triste quadro infantil do país. 

Sitio da Crianças e Casa do Amor 
Atualmente a Avieres está 

estruturada em 5 núcleos 
comunitários que atendem 225 
crianças e suas famílias; dois 
postos de saúde; uma escola 
com 140 crianças; um projeto 
de educação agrícola, em Quei­
mados e quatro abrigos que 
funcionam como residência 
para 85 crianças e adolescentes 
em situação de risco. Não cabe 
aqui listar todas as atividades 
solidárias da Avieres. Assim 
sendo, nos importaremos com 
duas unidades infantis situadas 
na posse, em Nova Iguaçu. 

O Sitio das Crianças, que 
atende 15 meninos de 5 a 1 O 
anos. Segundo a coordenadora 
Denise Vasconcelos, o abrigo 
recebe e cuida das crianças, 
mas a intenção é também atin­
gir os pais. "É preciso mostrar 
que a criança necessita viver 
em um bom ambiente familiar. 
Várias crianças sofreram vio­

lência doméstica antes de chegar aqui", explica Denise, destacando que há 
programas específicos para os pais. 

Coordenada por Marlene Maria de Brito, a Casa do Amor pode receber até 20 
meninas de 5 a 12 anos. "A reintegração familiar é o que buscamos. Infelizmente 
percebemos que muitos pais não se preocupam com seus filhos", diz. 

O Conselho Tutelar dos municípios denuncia maus tratos, exploração e abandono 
de uma criança ao Juizado de Menores. Este, decide se os pais tem condições de 
cuidar ou não dos filhos. Em caso de retirada da tutela, as crianças precisam perma­
necer em um lugar onde possam ser acolhidas e respeitadas. Isso explica a existência 
desses abrigos. Segundo Denise, há um tempo hábil para a permanência. "Ficamos 
com elas até que a justiça determine o retorno. Antes da volta, a família é procurada 
para receber a criança", explica, esclarecendo que na Casa há uma assistente 

social. 

Inauguração da Casa do Amor, em 
14 de novembro de 2002 

OLID IEDADE 
or isso, foi criada em 1991, a Associação Vida no Crescimento e 

Solidariedade, Avieres. A psicóloga Tânia Maria de Lima e o teólogo alem 
Johannes Niggemeier deram início a esse organismo cujo objetivo é adminis 
e gerenciar projetos sociais voltados para a população mais pobre. De m 
especial à criança. O ponto de partido foi um trabalho comunitário realizado 
favela Lírio do Vale, em Edson Passos, no município de Mesquita, desde 19, 

Denise e Mar/ene coordenadoras 
dos abrigos 

Apesar de não ser uma entidade religiosa, a Avieres trabalha em parceria com 
Diocese de Nova Iguaçu. Para Marlene existe afinidade entre ambos "Uma de 
é o resgate de vidas e da auto-estima. Mas não há vínculo religioso. Recebem 
pessoas de vários credos", destaca. Para Denise, a presença da Igreja ajuda mu 
no trabalho com as crianças. "Além da visita de padres locais que brincam co 
elas, o espaço físico onde estão os abrigos pertence à Diocese, acentua el 
explicando a existência de uma capela no local. 

As coordenadoras acreditam que esse trabalho não é fácil. De fato, lidar com 
descaso das famílias é mais difícil do que parece. "O abrigo funciona durante 2 
horas, mas temos crianças que nunca receberam visita dos pais. É a força 
vontade que faz a gente trabalhar', afirma Marlene. "Houve caso em que o 
estava completamente alcoolizado. Tivemos que proibir sua visita", recorda Deni 
citando ainda os casos de pais detentos. Para elas, essas são as partes doídas 
todos os dias. Com a experiência de 4 anos, Denise diz que poucas pessoas pode 
atuar nesta área. "É preciso entender a criança. Saber lidar com ela. Tem que 
especial", aconselha. 

Entretanto, os momentos felizes são diários. "Olha só quantas cartas recebi 
meninas", orgulha-se Marlene, apontando um cesto repleto de papéis. Ela lem 
de um momento de grande alegria. "Era educadora, mas fui promovida 
coordenadora. Isso mostra que fiz um bom trabalho com as crianças". Segu 
Denise, "Ganhar a confiança de uma criança é um ótimo presente". 

;t·cul a es 
Como toda entidade filantrópica, o Sítio das Crianças e a Casa do Amor necessi 

de contribuição para continuar funcionando. Mas as desafios são muitos. "Realiza 
cursos e palestras para angariar fundos. Manter os salários dos funcionários 
nossa maior dificuldade, diz Denise. Quatorze profissionais trabalham nos abri 
"Além das coordenadoras, temos 1 professor, 1 conzinheira, 1 psicólogo, 9 
cadoras, 1 assistente social e 1 motorista", conta Marlene. 

CONHEÇA A AVICRES 
Sede Administrativa 

Rua Barros Peixoto, 128 - Banco Areia, Mesquita - RJ 
CEP 26230-080 - Tel. 2796-2818 

Sitio das Crianças: 3793-1961- Casa do Amor: 3793-1970 



Dia do Trabalhador é celebrado por oda Diocese de Nova Iguaçu 
O 

1
º de Maio, Dia do TrabalhacJ__or, faz parte do calendário pastoral da Diocese, neste dia as paróquias e regionais 

reunem-se em para celebrar a luta da classe trabalhadora. 

ESle ano os regionais promoveram Caminhada, Missa e Encontrão, o Regional VII celebrou o dia nas Paróquias. Confira! 

Caminhada do trabalhador na Reg;ão IV 

I 

Regional I uniu a celebração do Trabalhador com a Festa de São José, na 
quia de Nova Mesquita. A concentração foi na Com. N. Sra. Aparecida e seguiu 
a Matriz. No caminho três paradas enfocando a vida do traba_lhador brasileiro. 
lebração foi ao ar livre, em frente a Igreja de São José Operário, um momento 
nte foi o hino de louvor onde as glórias dos trabalhadores foram apresentadas 

és da dança. 

ia 
Regional li festejou o 1 º de Maio com uma grande celebração na Igreja Santo 
io, na Prata. As paróquias próximas à Prata seguiram em caminhada. O tema 

lhido este ano foi "Com Maria construímos vida, dignidade e esperança". Os 
rsos momentos da celebração eucarística foram animados pelas paróquias. 
nal todos foram lembrados que a Igreja Santo Antônio estará comemorando 
anos na festa do padroeiro em junho. 

t. h· o 1or. 1 
comemorações pelo Dia dos Trabalhadores aconteceu em Paracambi, com 
ntração em frente a Igreja São Pedro e São Paulo. Com a participação das 

o paróquias do regional o povo saiu em caminhada rumo ao Clube Cassino, 
minho canto, faixas e paradas para refletir a realidade do trabalhador, as 

ticas escolhidas foram aliadas ao tema da CF/2003. A celebração eucarística 
lube Cassino. 

R .,..º / Y'cfl1P.tit,dn 1Y3~,Url,-,rle1 tr~l"tóll'l13H,or 

· O Regional IV celebrou o Dia do Trabalhador com caminhada e missa. Saindo 
da Praça de Edson Passos, local de concentração, a caminhada seguiu rumo a 
Comunidade São José da Paróquia N. Sra. de Fátima. No trajeto canto e orações, 
e seis paradas para reflexão sobre as realidades vividas pelos trabalhadores como: 
desemprego, os baixos salários, trabalho infantil, violência e fome. Na Comunidade 
São José foi realizada a Celebração Eucarística reunindo as cinco paróquias e um 
curato do regional. 

A celebração do 1 º de Maio na Região V começou com concentração e ato na 
Praça da Matriz no centro de Queimados. Quatros temas foram abordados este 
ano e encenados na Praça: O mundo do Trabalho, Fraternidade e Pessoas Idosas 
e Maria, mãe de Jesus. O Ato Penitencial deu início a caminhada até a Igreja N. Sra. 
da Conceição para a celebração eucarística. 

O Conselho Regional promoveu um Encontrão em Cabuçu, na Igreja N. Sra. de 
Fátima. A Campanha da Fraternidade 2003 foi o tema central da celebração 
relacionando o trabalhador e a pessoa idosa. Ao final foi aberta a Feira dos 
Trabalhadores com venda de comidas ao preço simbólico de R$ 0,25, tudo isso 
com muita animação musical. 

C~Jebração do Trabalhador na Região li 

g· leb B ró ~ 

A Paróquia Sagrada Família realizou uma procissão e celebração na Comunidade 
São José. A Paróquia São Miguel Arcanjo celebrou a missa ao ar livre, na Praça de 
Miguel Couto. A Paróquia Santa Rita celebrou missa na matriz, a temática do dia 
esteve presente no cantos e na liturgia. E assim todas as paróquias do Regional 
celebraram o 1 º de maio pelos trabalhadores de todo o mundo. 

Bênçãos dos Óleos e Renovação das 
Promessas em Missa da Unidade 

Na manhã da Quinta-Feira Santa Dom Luciano, nosso Bispo Diocesano, presidiu 
a Missa da Unidade na Catedral de Santo Antônio. Nesta celebração Eucarística, 
chamada também de "Missa dos Santos Óleos", o Bispo abençoou os Óleos dos 
Enfermos e do Batismo e consagrou o Óleo do Crisma. Estes Óleos abençoados 
vão para as Paróquias para serem ministrados aos fiéis durante todo o ano. 

Todos os diáconos e presbíteros se fizeram presentes concelebraram e renovaram 
as promessas da ordenação (diaconal e presbiteral). Ao término da celebração, a 
confraternização continuou no Centro de Formação, onde todos os seminaristas, 
diáconos e padres junto com Dom Luciano participaram de um almoço. 

Toda a liturgia foi muito bonita e bem participada pelos fiéis. Pedimos que o Deus 
da Vida fortaleça cada vez a unidade do clero e do Povo de Deus com nosso Dom 

Luciano. Pe. Paulo Henrique Machado 
Assessor Diocesano de Liturgia 
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COMO VAI SE FAZER , ENTÃO, 
A REFORMA DA LITURGIA? 

Princípios metodológicos da Sacrosanctum Concilium 

A Mãe Igreja deve cuidar da liturgia 
de tal forma que o povo cristão possa 
participar mais plenamente da mesma 
e presenciar a graça transbordante que 
brota dela. Sendo assim, a Igreja deve 
estar atenta as coisas imutáveis da Li­
turgia (instituídas divinamente) e as 
mutáveis que de acordo com o tempo 
já estão "caducas". Ou seja, ordenar 
os textos e ritos de uma forma mais 
clara (SC 21). Em visto disso, tem que 
se tomar alguns princípios para a refor­
ma. O primeiro é de responsabilidade 
da Santa Sé e das Conferências Epis­
copais na reforma de algum termo ou 
rito litúrgico (SC 22) . Em seguida, quan­
do reformar respeitar a sã Tradição, o 
progresso do mundo moderno dentro 
da concepção teológica e histórico­
pastoral e também as Sagradas Escri­
turas, pois são nelas que se encontram 
toda a razão de se fazer Liturgia (SC 
23, 24). Não se pode esquecer os li­
vros litúrgicos, priorizar as celebrações 
comunitárias porque são nelas que se 
fazem o "sacramento da unidade" do 
povo santo, unido e organizado (SC 26). 

Portanto, é importante o incentivo dos 
fiéis. São eles os sujeitos da Celebração. 
Concretamente é incentivar nas: acla­
mações, respostas, salmodias, antífo­
nas ou refrões, cantos, ações, gestos, 
todo o corpo e principalmente não es­
quecer do silêncio (SC 30). Um outro 
principio é a dimensão didático-pastoral 
da Liturgia. É nela que o povo fiel tem 
uma grande chance de ensinamento e 
aprendizado enquanto presta seu culto 
à Majestade Divina. Uma passagem da 
carta de Paulo aos Romanos traduz isso 
perfeitamente: " ... essas coisas foram 
escritas para o nosso ensinamento ... " 
(Rm 15, 4). Então quando a Igreja age, 
reza ou canta a fé dos participantes se 
alimenta, suas mentes são despertadas 
para Deus, presta-se a Ele um culto ra­
cional e recebe-se com mais abundân­
cia a sua Graça (SC 33). Por tudo isso, 
devemos observar os ritos se estão den­
tro da compreensão do povo respeitando 
a simplicidade; as palavras devem ter 
seu lugar central na liturgia, pois são 
nelas que Deus proclama as suas ma­
ravilhas na história da salvação, por isso 
que é importante o incentivo da Celebra­
ção da Palavra de Deus em nossas co­
munidades; a língua comunica, então é 
importante usar a vernácula para o maior 
entendimento. 

A partir destes princípios podemos 
identificar a melhor maneira de celebrar­
mos de acordo com a nossa necessida­
de e realidade sempre respeitando a vida 
e a história de cada membro da comuni­
dade eclesial. Em outras palavras, é pre­
ciso abrir espaço para variações e adap­
tações legitimas, levando-se em conta 
os diversos grupos, regiões e povos, 
principalmente nas Missões. Sendo as­
sim, temos muito trabalho a fazer, pois a 
cada dia vive-se um tempo novo, um tem­
po de mudança onde o Cristo ressus­
citado se faz presente. 

André Pereira / Seminário Paulo VI 

Gtandf! Bailf! da T f!tCf!ita ldadf! 
"A Terceira Idade volta aos anos dourados" 

Músicas dos anos 50 e 60 if 
Dia 17 de Maio a partir das 19h. "' 
Local: Paróquia São Judas Tadeu Promoçã~: 
Heliópolis - Quadra da Matriz ECC Paróquia São Judas Tadeu 

TRAJES DA ÉPOCA 

BANDA ETERNO 
SANTUÁRIO 

A BANDA ETERNO SANTUÁRIO, convida a 
todos para participar da Celebraçã~ d~ 
aniversário de 1 ano da Banda, que se realizara 
no dia 01 de Junho, na Comunidade São Vicente 
de Paula da Paróquia São Miguel Arcanjo, 
localizada na rua das Paineiras, 122 - Bariri -
Miguel Couto - Nova lgu~çu, a p,a~ir das 15 
horas, com a participaçao de varias outras 
bandas. 

Festa de Jesus Bom Pastor - MAIO 
Jardim Bom Pastor- Belford Roxo 

Dias 7, 8 e 9 
Tríduo - 20:00h - Em preparação a 
festa de Jesus Bom Pastor, envol­
vendo as comunidades da Paróquia 
-Jesus Bom Pastor, São Pedro, São 
Jorge, N. Sra. do Rosário, Santo Inácio 
e Núcleo Sagrada Família. 

Dia 10 
A partir das 14:00h - Festa com as 
crianças da catequese da Paróquia. 
Com brincadeiras, cachorro-quente, 
prendas. 
19:00h - Jantar das Mães na Comu­
nidade São Pedro. 

Dia 11 - Dia de 
Jesus Bom Pastor 

10:00h 
Celebração do Crisma - nív 
paroquial. 
Com a presença 
Luciano 

18:00h 
Procissão seguida de Miss 
Solene. Após a missa Cantin 
da Família Cristã e diversas a 
vidades como bingo, barracas, 
comidas. 

PROJfTO GOTTA~ Df AMOR 
Informações para as comunidades com sobre a Campanha do Leite 

Gostaríamos de arrecadar, a partir de agora, o 
leite Nestogeno (primeiro semestre), por ser um 
leite mais barato e melhor para os bebês. Pois 

~ ..... 0 tivemos alguns problemas com o Nan1 . 
''V' Pedimos aos colaboradores atenção ao prazo 

de validade, que deverá ser de no mínimo 1 ano, 
vemos que doar para a comunidade empobreci 
uma boa quantidade de leite, visto que perderia 
validade. Isto é bom mais não é o nosso objetiv 
que é alcançar bebês filhos de mães soropositiv 
até 18 meses. 

A campanha do leite primeiro semestre vai con 
nuar com a Diocese de Nova Iguaçu, o bispo Do 

Luciano, nos colocou que esta campanha já tem o rosto da diocese e que é s 
desejo dar continuidade. . , 

O leite continuará ser estocado no Centro de Formação, a cargo do Drac. J 
Vieira. Fizemos contato com o Pe. Paulo Henrique Machado, da Paróquia Sagra 
Família, ele será nosso interlocutor. 

✓Diversas salas para re.união com capaddade 
earaaté !OOpessoas: 
Audiwrio com capacidade para 250 pes~ 

VQuartos para hospedagens de grupos de 4 

115 pessoas: 
v".Amplo estacionamento; 
~ eféiÇõe$ no toca/. 



ATIVIDADES DIOCESANAS DE FORMACÃO 
O Centro Sociopolítico (CS) da o· · · · · ~ iocese compartJlha algumas das atividades previstas para o mes de maio 

urso de Metodologia na Educação Popular 
Atividades Locais 

Regional 1 e Grupos de Fé e Compromisso 
Estaremo

3
s
0

iniciando e~ jun
1
_hodo Curso de Metodologia na Educação Popular. 0 

rso, com , vagas, sera rea Iza o nos dias 07, 14 e 28, das 8 às 20h, no CENFOR 

Maqueta. ' Curso de Formação Política no Regional 1 
o Curso foi pensado para colaborar na capacitação de leigas e leigos qu t , 

, t· t 
1 

• . e a raves 
sua pra 1ca pas ora estejan:1 envolvidos na o~ganização, articulação e formação 
out~as pes~~ª~- _Por pdossu1r um? metodologia que solicita do cursista uma par­

ipaçao nas mamIcas e grupo, e necessário contarmos com um número de 30 
ssoas. Ao mesmo tempo, pede-se que os inscritos tenham condições de retrans­
'tir o c~rso nas Pª~?quias e ~omunidades. Lembramos que essa "retransmissão" 
o precisa ser feita tal e qual , mas adaptada às necessidades locais. Neste curso 
rão estudadas_: treinadas as formas de como falar em público, como conduzir 
~ntros e reurno~s, o papel e as características do animador e educador popular, 
nicas de planejamento, entre outros assuntos. Os interessadas(os) devem 
curar o Centro Sociopolítico. 
cola de Formação Política 
A Escola de Formação Política está em sua sexta aula. Já foram tratados os se­

uintes temas: "Estado e Formas de Governo no Brasil e América Latina" com 
ugo Paiva (CS); "História dos Partidos Políticos no Brasil", com Chico Al

1

encar 
ep. PT) e Hugo Paiva; "O Brasil e a América Latina no contexto de uma Economia 
lobalizada", com Cláudio Gurgel (UFF); "Democracia no Brasil e na América Latina: 
inâ_micas e ?bstácul~s" e ainda •:s_o~~edade ~ivil e Participação Política (Ong's, 

rt1dos, Igreja e Movimentos Soc1a1s) , com Giovanni Semeraro (CS e UFF) e "O 
apel da Igreja Católica e Demais Denominações Religiosas na Vida Política 

sileira e Latino-americana" com a professora Ângela (PUC). 
contras de Formação Política 
Todos os meses, no Salão da Cáritas, o Centro Sociopolítico oferece espaços 
ertos de reflexão e formação sociopolítica e pastoral. No dia 07 de maio, de 15 às 

8h, o tema será "O Mutirão Contra a Fome e a Miséria da CNBB e o Programa Fo­
Zero, com a participação do biblista Francisco Orofino e do assessor da FASE 

élio Porto. E no dia 28 de maio, de 15 às 18h, o tema tratado será "Como Criar Al-
mativas para Enfrentar o Desemprego no Brasil", com Ivo Lesbaupin, do ISER 

essoria. 

O Regional 1 irá promover no dias 10, 17, 24 e 31 de maio, de 8:30 às 12h, na 
Catedral de Santo Antônio de Jacutinga o Curso de Formação Política. Serão 4 va­
gas por paróquia e os interessados deverão procurar os párocos do regional ou ligar 
para o Centro Sociopolítico. Os temas e assessores serão os seguintes: "Os Quatro 
Meses do Novo Governo", com Hugo Paiva; "Orçamento Participativo", FASE; "O 
Papel do Executivo e do Legislativo", Vereador Carlos Ferreira e "O Poder Político 
Popular e Seus Desafios", com Artur Messias. 

Cooperativa de Massas em Queimados (Paróquia N. Sra. da Conceição) 

O Grupo de Fé e Compromisso de Queimados conseguiu parte da verba solicitada 
ao GERIS para a implementação da estufa para a secagem das massas produzidas. 
Agora, o grupo precisa conseguir a parte restante e para isso continua contando 
com o apoio e solidariedade de padres, leigas e leigos. A rápida conclusão deste 
projeto irá permitir a maior produção das massas. Lembramos ainda que no dia 31, 
às 15h, na Par. N. Sra. de Fátima o Grupo irá promover um debate sobre a Cons­
ciência Negra com o assessor Carlos Graciano. As interessadas(os) poderão procurar 
a animadora municipal Valentina, tel.: 3770-4218. 

Estudo Bíblico em Nilópolis 
O Grupo de Fé e Compromisso, em Nilópolis, irá realizar o estudo bíblico com o 

tema "A Situação do Trabalhador na História e Hoje e a Bíblia" de 5 a 9 de maio, às 
19 horas. Os encontros serão assessorados pelo biblista Negri do CEBI e serão 
realizados na Par. N.Sra. Aparecida, em Nilópolis. 

UE ESTRADAS TÃO COMPRIDAS, QUE LÉGUAS TÃO TIRANAS 
"No deserto antigamente, o povo de Deus marchou, Moisés marchava na frente, hoje Moisés é a gente quando enfrenta o opressor'' ... 

Muitos escritores já relata­
ram de modo poético a mi­
gração nordestina, o resul­
tado disso são obras belís­
simas como: Vidas Secas, 
Morte e Vida Severina, A Triste 
Par-tida, ·dentre outras. Eu, 
porém nestas poucas linhas 
que agora passo a escrever, 
me proponho a fazer uma re­
flexão da caminhada dos mi­
grantes nordestinos, povo de 
Deus, como nos ensina o 
nosso Bispo, D. Luciano, de 
maneira simples, humilde, 

com classe e elegância. De inicio, peço perdão aos biblistas e exegetas, caso 
venha cometer alguma blasfêmia contra o texto Sagrado. 
Olhando a situação migratória dos Nordestinos, suas condições ~de viagem, 
s esperanças e angústias, eu me deparo com uma releitura do Exodo, lem­
ndo que são situações históricas bem distintas, contextos diferentes, porém, 

muito comum: "são todos povo de Deus que caminha em busca de uma terra 
emane leite e mel" (Ex. 3,8). Nesta caminhada, muitas são as angústias, as 

udades, as decepções e as esperanças. 
Nos terminais rodoviários do Nordeste, todos os dias se, repetem as mesmas 

s: famílias inteiras estão lá, umas para embarcarem, outras para verem alguém 
barcando. Tristes, porém interessantes, são os relatos que escutamos: - "Eu 
para o Sudeste arrumar emprego e mando te buscar'' - dizia o jovem recém-ca­
o se despedindo da esposa em prantos. Ao lado, um pai de família dizia: "- ~en­

tudol Vou a São Paulo com minha mulher e meus nove filhos, vamos tentar a vida, 
não der certo ao menos estaremos juntos". Pelo caminho em uma viagem de 

(Canto popular) 

dois dias e meio no mínimo, em um ônibus desconfortável, comumente escuta-se: 
- "Porque é que eu deixei minha terra, minha família e estou indo para uma terra es­
tranha? Se Deus me ajudar vou arrumar emprego e em breve voltarei". Como é no­
tório nestas pessoas que ·se põem a caminho a fé em um Deus criador e libertador, 
isso fruto de uma religiosidade popular. Quando migram levam consigo não somente 
seus matulões, mas também os valores religiosos que adquiriram com seus an­
tepassados. As causas que levam estas pessoas a migrarem são bem conhecidas 
por todos: falta de empregos, péssimas condições de vida, todas extremamente 
sociais. Não é o objetivo desse artigo refletir estas causas, muito embora as julgo 
de suma importância para a compreensão do fator migratório. 

Nos relatos que escutei, pude perceber quanta esperança de uma vida melhor 
há nestas pessoas, mas que esta está imbuída de medo e de saudades: da terra, 
da família, da vida sofrida e feliz que antes viviam (" ... antes fôssemos mortos pela 
mão de lahweh na terra do Egito, quando estávamos sentados junto à panela de 
carne e comíamos pão com fartura" ... Ex 16,3ss). Por outro lado, pode-se perceber 
que estas pessoas são um novo Abraão que escuta a voz de Deus dizendo: "Sai da 
tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, e vai para a terra que te mostrarei 
(Gn 12,1)". 

Finalmente, chegando a uma terra estranha (Sul e Sudeste), longe de sua terra 
natal e sem poder voltar, semelhantes aos exilados da Babilônia, sentados em 
baixo dos viadutos ou aglomerado-se em seus casebres construídos sobre os 
morros periféricos das grandes cidades, entoam cânticos de esperança e saudades: 
- " ... De fome e saudade meu Deus sei que morro, meu pobre cachorro que vai dar 
comer? Um outro choroso, pobrezinho do meu gato, de fome e sem trato mimi vai 
morrer. A linda pequena tremendo de medo, meu Deus meus brinquedos meus 
pés de tu/ô, meus pés de roseiras sem água eles secam e minha boneca também 
lá ficou... Vie-mos a São Paulo que a coisa tá feia, por terras alheias viemos vagar, 
se o nosso destino não for tão mesquinho, pro mesmo cantinho nós torna a vortar". 1 

José D11son Ferreira Maciel/ Seminário Paulo VI 
1 Trecho da Triste Partida. 
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íVOSSA HISTÓRIA · "TIFERET ISRAEL'' 
A SINAGOGA DE NILÓPOLIS 

A presença judaica no Recôncavo da Guanabara 
(Baixada Fluminense) é antiga. Numerosas famílias de 
cristãos-novos Uudeus que foram convertidos à força 
ao catolicismo) estabeleceram engenhos na baixada. 

Em 23-05-1536 é instituído, em Portugal, a Inquisição, 
Tribunal civil-religioso que julgava os crimes de heresia. 
O judaísmo na época era considerado pela Igreja como 
uma heresia. Os judeus, para não serem penitenciados, 
eram obrigados a abandonar a "a lei velha" (relativa ao 
Velho Testamento, ou seja, sem Jesus, o Messias) e 
abraçarem a fé católica. No Brasil não chegou a ser 
instalado o Tribunal, porém recebeu três visitadores do 
Santo Ofício, em Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. 
Na Baixada vários cristãos-novos foram denunciados 
por ainda conservarem práticas judaicas. Os 
proprietários do Engenho da Covanca (São João de 
Meriti) foram levados para Lisboa, condenados e seu 
rico engenho confiscado. Moradora de Jacutinga, onde 
era fazendeira, e dona da metad~ da Ilha do Governador, 
a cristã-nova Esperança de Azevedo foi levada presa. 
Era parente do famoso dramaturgo Antonio José da 
Silva, "o Judeu", condenado à fogueira. Todos eram da 
primeira leva de judeus que vieram para o Brasil. 

1 

Nos fins de 1920, o rabino Rafaelovitsh fazia reuni 
em Nilópolis com um grupo de judeus, que ainda 
tinham Sinagoga. As orações eram realizadas em u 
casa particular. Pouco tempo depois é inaugurada 
rua Mena Barreto nº 196 a Sinagoga "Tiferet lsra 
(beleza de Israel). Ao lado da Sinagoga funcionav 
Escola Israelita S. An-ski. Também foi construído 
cemitério israelita que ainda hoje está em uso. l A poetisa Esther London no seu belíssimo li 
"Vivência Judaica em Nilópolis" nos revela: "Co 
Sinagoga e a Escola judaica prontas, o Rab 
Rafaelovitsh deu início às atividades culturais em Nilóp 
Foi diretor e professor de Torá na escola. Contrato 
professor Haim Rozin para lecionar iídiche, hebrai li:_ .. 

' 

' 

cultura judaica. l A passagem do Rabino Rafaelovitsh por Nilópolis 
importantíssima, pois permitiu estruturar a vida soei 
religiosa de uma comunidade que crescia junto co 

./.; 

século. i Naquela pequena cidade, como se estivesse esc 
nas estrelas, durante quase 70 floresceu e deu f 
uma comunidade judaica autônoma e orgulhosa". 

Na sexta leva ocorrida no inicio do século XX 
patrocinada pela associação filantrópica judaica "Jewish 
Colonizatiem Association" - JCA com o objetivo de 
solucionar através da imigração os problemas das 
massas judaicas da Europa. Durante e logo após a 
primeira Guerra Mundial aumentou a imigração judaica 

A Sinagoga de Nilópolis, clama por restauração 

Em 1947 ano da emancipação de Nilópolis
1 

comunidade judaica era formada por cerca de 3 
famílias, hoje apenas uma família judia reside 
Nilópolis. O Secretário de Cultura de Nilópolis Anta 
Carlos luta para restaurar a Sinagoga e transform 
em um espaço cultural, resgatando a memória da Cida 

para o Brasil. No Rio, a Praça Onze foi escolhida pelos primeiros imigrantes judeus 
para morar e trabalhar. A partir de 1914 várias famílias judias adquirem lotes de 
terra em Nilópolis, constituindo aí a segunda colônia judaica no Estado do Rio. 

Sugerimos a leitura do excelente livro "Vivên 
Judaica em Nilópolis" de Esther London, da Imago Editora, disponível na papel 
Assis, no Centro de Nova Iguaçu. 

Antônio Lacerda de Mene 

Ünconlro ria 7/fiança de Ga.sai.s com Gri.slo 
Com muita 

alegria e en­
tusiasmo, foi 
realizado no 
dia 22 de de­
zembro de 
2002 no 
CENFOR , o 
1 º Encontro 

Diocesano da ALIANÇA DE CASAIS 
COM CRISTO (ACC) com a presença 
das cinco Alianças existentes na Dio­
cese, cerca de 170 aliancistas. 

Cabe ressaltar que após 1 O anos de 
perseverança, a ACC teve seu trabalho 
reconhecido junto a Pastoral da Família 
como Movimento dentro desta Diocese; 
pois anteriormente este movimento era 
subsidiado pela Coordenação Arquidio­
cesana do Rio de Janeiro. 

Neste encontro foi realizada a votação 
para eleger a 1 ª Coordenação Diocesana 
e a indicação do assessor da ACC junto 
a Diocese pelo bispo diocesano Dom 
Luciano. 

Através do trabalho de equipe das 

-

cinco Alianças de Casais existentes, foi 
feito um breve histórico expondo a Orga­
nização da ACC, o que levou o bispo a 
expressar sua admiração e alegria. 

Participou deste encontro o casal Tere­
zinha e Louzada que são os coordenado­
res da ACC da Arquidi.ocese do Rio de 
Janeiro. 

Terminado o encontro, foi celebrada 
pelo bispo Diocesano e o Diácono Pedro 
uma missa em ação de graça. Durante 
a homilia, Dom Luciano aprofundou o ca­
risma da ACC, animando-nos a prosse-

guir em nosso labor missionário e 
os casais e ressaltou sobre o papel 
família no lar, na igreja e na socieda 

No final da celebração, Dom Lucia 
fez o envio da coordenação eleita. 

~.i!I)?/ ~~~~,~~~.1~~f; SANO: 

·,2_CÔORDE_N.t\DORES DiOCESAN0: 
Casal: José e Natividade 

Tel.: 2667-9334 ou 9128-0791 
SECRETÁRIOS: 

Casal: Fernando e Márcia 
Tel.: 2695- O 155 ou 9765-7 

PROGRAMAÇAO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU~ ,_, 
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POVO DE DEUS EM MISSÃO 
Toda Sexta-feira 

de 1 O às 11 h. 
Com Padre Davenir, 

Diácono Jorge e Roseli 
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QUESTÕES DE FÉ 

O padre Carlos Antônio 
responde as suas questões 

Aos Sábados 
de 16 às 17h 
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MPB E A MULHER 
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Fundagão Moberto Ma- Vitória maior da MUiher. A es-

Como a MPB tem retratado a Imagem da Mulher? É uma questão 
interessante para ser analisada. Antes de mais nada, o jornalista Leandro 
Konder nos ajuda a perceber que em sua maioria, os nossos compositores 
pertencem ao sexo masculino, daí a mulher que a MPB nos apresenta é a 
mulher tal como está sendo vista pelos homens. 

nho decidiu dtixar a se- critora Ana Maria Machado en .. 
lar Casa do Bispo, sua se- trou com o pé direito na Acade-
há mais de vinte ahos, no mia Brasileira de Letras~ Os vo,. 

o Comprido. -Em oarta à Ar- tos que a elegeram para a ABL 
idiocese do Rio, dona do · traduzem o sucesso de uma 
óvel, a · instit.otção pede campanha eleitoral elegante e 

Beatriz Borges editou em 1990 um belo livro, cheio de informações 
interessantes: Música Popular do Brasil. Alguns pontos nos chamam 
atenção por exemplo: Em Braço de Cêra (1927) o compositor Nestor 
Brandão dizia: "não me fio nas mulheres, nem mesmo quando estão 
dormindo". Em Gosto que me Enrosco (1928) , Heitor dos Prazeres 
reclamava "Deus nos livre das mulheres de hoje em dia;/ desprezam o 
homem só por causa da orgia". No samba É Bom Parar(1936) Noel Rosa 
e Rubens Soares acusavam as mulheres de não saberem amar. "Porque 
bebes tanto assim, rapaz?/ Chega, já é demais./ Se é por causa de mulher 
é bom parar/ porque nenhuma delas sabe amar''. Cobrava-se das mulheres 
que elas não reclamassem, não reivindicassem, sofressem passivamente, 
sempre sorrindo como a Amélia (1941) de Mário Lago e Ataulfo Alves, que 
"achava bonito não ter o que comer''. Os exemplos poderiam se multiplicar. 
Fiquemos, para encerrar, com mais uma canção de Chico Buarque, Olhos 
nos Olhos (1976). Abandonada pelo homem que amava, a protagonista 
sofreu, porém superou o sofrimento, refez sua vida e imagina como seria 
um reencontro com seu ex-amor. "Olhos nos olhos, quero ver o que você 
faz/ quando ver que sem você eu passo bem demais". Ela imagina o que 
ele sentirá quando perceber "quantos homens me amaram/ bem mais e 
melhor-que você". 

cisão tnteçipada do cõn.. impeçavelmente ética. o único 
to de -.~ijef·por rai ae~ mimo dadô aQs ~rtals foram 
econ f ~ exemplares d~ $ua v;tsta obrt 

Circulou na ternet: •nepois -literária. Nadatte Vinhas ou elé-
ue tomaroélm Bagdá, Bush e trodotnésticos. Na,fe'sta da vi .. 
ny Blair vão dividir o Iraque tória, entre abraços, repetia: 

m três protetorados: normal, "Fui fiel ao que sempre fui"• E 
viva Ana Mariâi Machado! Viva 

pecial e adttívacJe". a JJlYl,hel' escrit<>rftí, 

ambembe: Foi quando o a­
de umJ eatro mambembe, 

cenando Shakespeare, ex-

Antonio Fagundes, 
O Deus Brasileiro. 

Nosso aplauso vai neste 
mês para os esforços 
do bom cinema 
brasileiro. "Deus é 
brasileiro" de Cacá 

Tudo indica que, a julgar pela imagem delas na MPB, as mulheres atuais 
sabem amar, sim, ao contrário do que diziam Noel e Rubens Soares. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Diegues, inspirado na • 
t obra de João Ubaldo • 

Ribeiro "O Santo que • 

q,upo de 'Delesa Am6ienlal 
9 anos de, luta pelo meio ambiente 

• 
não . acreditava em • o Grupo de Defesa Ambiental foi 
Deus"· Demonstra que • criado em 1994, na Baixada Fluminen­
é um Deus muito : se por Rosemberg Gomes. O GOA 
próximo da gente, • sepropõemaserumaONGdedefesa 
parecido com alguns • do meio ambiente, tratando todas as 
de nós e que vai • questões com a mesma importância, 
assimilando o jeitinho : se necessário fazendo ações de rua 
brasileiro. • e acionando os órgãos fiscalizadores 

• sempre que a qualidade de vida está 
• sob ameaça. 
• Já esteve envolvido em uma série 
: de ações como o problema dos resí-
• duos químicos abandonados em 
• Queimados; no processo de implanta-
• ção do Aterro Sanitário de Adrianópo­
: lis; na venda de animais silvestres na 
• Baixada; do problema da queima dos 
• pneus na região; do 

material como cartilhas, jornais, foi­
ders, etc, sobre questões ambien­
tais para distribuição principalmente 
entre os jovens. No ano passado o 
GOA criou regionais em São Gon­
çalo e Dores de Campos (MG) e em 
Nova Iguaçu. Onde assumiu a 
presidência Adriano Dias. 

Assim com nove anos de traba­
lho, o GOA vem promovendo uma 
cultura de preservação, mostrando 
que a questão ambiental é muito 
ampla e que meio ambiente sadio é 
mais que lutar pela conservação de 
uma faixa de mata, preservar o meio 
ambiente é .questão estratégicas 
para a sobrevivência futura. 

Outra Mulher: ((Chegara aos 50 anos sem-medo de 
envelhecer. Por causa daquela janela, daquele 

estranho espelho. Escrevendo, tinha começado do 
zero, reinventado a própria vida. Era outra mulher1' 

• vazadouro de resí­
: duos industriais no 
• aterro de São Gon-
• çalo, para citar algu-
• mas. Na área de 
: educação ambiental a 

(Hefoísa Seixas). 

• entidade já realizou 
• uma série de progra-
• mas quase sempre 
: relacionados a algu-
• ma luta que estava 
• envolvida. Além dis-

ir.:~ .,.s,oo 
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Patóquia . ~ta. 
Situada no coração de Japeri, a paróquia N. Sra da Conceição foi 

criada em 13 de julho de 1943. Seu fundador foi o padre Francisco 
Jerônimo da Silva. Mas, durante 32 anos ela foi administrada por 
Maurício Vian Vitorino Guilherme, até seu falecimento em sete de 
fevereiro de 2002. Desde 17 de novembro do ano passado, Maciel 
Bezerra da Silva responde como pároco. Atuando como Testemunha 

Relíquias de Santo Antônio 

Várias reformas foram realizadas para melhor acolher o 
povo católico do município. Caso contrário, não seria pos­
sível receber as Relíquias de Santo Antônio, em 25 de maio 
de 1999. Francisco se emociona ao lembrar este momento, 
"Eu e o padre Porfírio buscamos as relíquias na Igreja N. 
Sra. da Conceição, em Nílópolis. Depois foi realizada uma 
grande carreata pela cidade. Acredito que mais de mil pes­
soas visitaram as peças sagradas'. Daniel acha que esse 
evento contribuiu para demonstrar a fé da população. "Além 
do buzinaço feito pelos motoristas, os pedestres faziam o 
sinal da cruz diante da carreata', recorda. Mas esse acon­
tecimento deixou Francisco com uma dúvida histórica. "Não 

· sei mais se devo vender meu carro. Afinal de contas, ele 
foi utilizado para transportar as relíquias', diz orgulhoso. 

Há cinco meses como administrador, Maciel se orgulha 
da obra que reformou o interior da igreja em fevereiro. "Tudo 
foi feito em regime de mutirão. Ao fim de 26 dias, o novo 
altar e a capela do Santíssimo já estavam prontos', disse o 
pároco que assiste 11 comunidades. Para conseguir dar 
conta dos trabalhos, um seminarista e um diácono o auxilia 
nas atividades pastorais. Aliás, para Daniel, falar em diá­
cono é falar de alguém muito especial. "Se tem um amigo 
cuja morte eu chorei, este foi o Fanuel', lamenta. Morador 
de Queimados, onde sempre foi muito querido, Fanuel Ra-
fhael faleceu no dia 8 de setembro do ano passado. Na ocasião, ele atuava em Ja­
peri como auxiliar do então pároco Porfírio Fernandes de Abreu, que hoje está na 
paróquia Cristo Ressuscitado, em Santa Eugênia. 

Pesquisas 
A igreja de Japer1 se transformou por que a cidadé mudou. A pesquisa realizada, 

em janeiro, pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (lpea), pelo Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) e pela Fundação João Pinheiro, 
de Minas Gerais, que mediu o Índice de Desenvolvimento Humano dos Municípios, 
constatou um grande empobrecimento do município. Segundo dados deste levanta­
mento, Japeri ocupa o último lugar. Ou seja, a cidade mais pobre da Baixada Flumi-

~ Conceição, Ja~eti 
----~--~~-~~~~~-----·--·· 

Qualificada do Matrimônio, Francisco Sales Filho, recor 
característica da igreja local. ''Era bem tradicional. Tanto que ali 
hoje fazemos divisa com o cemitério da cidade", diz. Daniel No 
agente de Pastoral concorda. ''Além de pequena, é antiga, e e 
estilo barroco", completa. Mas essas características aos poucos to: 
se transformando. 

em prol da desobriga. 

nense. O desafio está lançado: Superar a dificulda 
povo e anunciar a Boa Nova do Evangelho. Ao m 
tempo. Além da pobreza, outros fatores contribuem 
piorar a situação da população. "Acho a cidade boa. 
deveria haver agências bancárias e melhorias nos 
de transportes', destaca Maciel. Pode ser que essa 
eia tenha contribuído para que a igreja se preparasse 
melhor acolher os fiéis. "Posso considerar como fato 
tívo o retorno das pessoas à vida da igreja', diz. 

Lembranças 
Acontecimentos marcantes ficam para sempre n 

mória das pessoas. Um desses, Francisco jamais s 
quecerá. "Organizamos um forró aqui na comunidade 
um sucesso. Em ferinos de festa, foi a melhor coi 
aconteceu. O resultado me surpreendeu', declara. D 
por sua vez, não esquece a comemoração de cinqQ1 
anos de sacerdócio de Frei Maurício, em 1993. "Esta 
missa e Dom Adriano veio arrumar a minha gravattf 
gulha-se Daniel, que recebeu a primeira provisão para 
nistro do batismo numa desobriga. Segundo o dicion 
esta palavra significa: "quitação de uma conta". Fran 
explica melhor. "Quando há sacramentos ou outras 
dades religiosas em atraso, o bíspo ou alguém autori. 
por ele realiza tudo de uma só vez'. Ele esclarece 
que todas as comunidades tinha um núcleo trabalh 

Mas Francisco lamenta a fatalidade ocorrida há três anos na comunidade 
José. Segundo ele, ladrões invadiram a capela e roubaram vários objetos. "A 
altar foi danificado. O povo chorava de tristeza', conta. Ele acredita que os lad 
estavam à procura de objetos de ouro. Na ocasião, segundo Francisco, o Jo 
CAMINHANDO documentou o incidente em suas páginas. 

Fachada da Igreja N. Sra. da Conceição, 
em obras no momento 


